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LAUDO DE PERICULOSIDADE 

 

1) Objetivo do Laudo 

Executar vistoria técnica para elaboração de Laudo de Periculosidade e Inspeções 

exclusivamente para as atividades da área elétrica nas unidades do Tribunal Regional Eleitoral - TRE. 

O laudo possibilita o estabelecimento de planos de ações preventivas e corretivas, visando à 

eliminação e/ou controle das situações de risco. 

  

2) Definições Normativas  

 

Laudo: Parecer técnico escrito e fundamentado, emitido por um especialista indicado por autoridade, 

relatando resultado de exames e vistorias, assim como eventuais avaliações com ele relacionados. 

 

Vistoria: Constatação local de fatos, mediante observações criteriosas em um bem e nos elementos e 

condições que o constituem ou o influenciam (NBR 14653-1). 

 

Extra-Baixa Tensão (EBT): tensão não superior a 50 volts em corrente alternada ou 120 volts em 

corrente contínua, entre fases ou entre fase e terra. 

 

Baixa Tensão (BT): tensão superior a 50 volts em corrente alternada ou 120 volts em corrente contínua 

e igual ou inferior a 1000 volts em corrente alternada ou 1500 volts em corrente contínua, entre fases 

ou entre fase e terra.  

 

Alta Tensão (AT): tensão superior a 1000 volts em corrente alternada ou 1500 volts em corrente 

contínua, entre fases ou entre fase e terra  

 

Não Conformidades: são o não cumprimento de requisitos obrigatórios definidos na fase de projeto 

e/ou violação de procedimentos na fase de obra. 

 

Choque Elétrico: é a passagem de uma corrente elétrica através do corpo, utilizando-o como um 

condutor. Esta passagem de corrente pode não causar nenhuma consequência mais grave além de um 

susto, porém também pode causar queimaduras, fibrilação cardíaca ou até mesmo a morte. 
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Fuga de corrente: por problemas na isolação dos fios, a corrente “foge” do circuito e pode ir para a 

terra (através do fio terra). Quando o fio terra não existe, a corrente fica na carcaça dos equipamentos, 

causando o choque elétrico. 

 

Sobrecarga: quando a corrente elétrica é maior do que aquela que os fios e cabos suportam. Ocorre 

quando ligamos muitos aparelhos ao mesmo tempo. Os fios são danificados pelo aquecimento elevado. 

 

Curto-circuito: causado pela união de dois ou mais potenciais (por ex.: fase-neutro/fase-fase), criando 

um caminho sem resistência, provocando aquecimento elevado e danificando a isolação dos fios e 

cabos, devido aos altos valores que a corrente elétrica atinge nessa situação. 

 

Sobretensão: tensão que varia em função do tempo, ela varia entre fase e neutro ou entre fases, cujo 

valor e superior ao máximo de um sistema convencional. Essa sobretensão pode ter origem interna ou 

externa.  

Externa: descargas atmosféricas.  

Interna: curto-circuito, falta de fase, manobra de disjuntores e outros. 

 

Áreas Classificadas: área na qual uma atmosfera explosiva está presente ou na qual é provável sua 

ocorrência a ponto de exigir precauções especiais para construção, instalação e utilização de 

equipamentos elétricos. 

 

Trabalhador Qualificado: é considerado trabalhador qualificado aquele que comprovar conclusão de 

curso específico na área elétrica reconhecido pelo Sistema Oficial de Ensino. 

 

Trabalhador Legalmente Habilitado: é considerado profissional legalmente habilitado o trabalhador 

previamente qualificado e com registro no competente conselho de classe.  

 

Trabalhador Capacitado: é considerado trabalhador capacitado aquele que atenda às seguintes 

condições, simultaneamente:  

a. receba capacitação sob orientação e responsabilidade de profissional habilitado e autorizado 

b. trabalhe sob a responsabilidade de profissional habilitado e autorizado. 

 

Trabalhador Autorizado: são considerados autorizados os trabalhadores qualificados ou capacitados 

e os profissionais habilitados, com anuência formal da empresa. 
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3) Vistoria Técnica 

No período compreendido de 28 de abril até 03 de maio de 2017 foram realizadas vistorias 

técnicas no Prédio Sede, Centro Logístico de Materiais e Fórum Eleitoral de Curitiba. 

 

 

Foto 01 -  Prédio Sede TRE e Centro Logístico de Materiais 

 

 

 

Foto 02 -  Fórum Eleitoral de Curitiba 

 



   

7| P á g i n a  
 

 

3.1 Equipamentos Utilizados 

 

Durante a vistoria foram utilizados os seguintes equipamentos de precisão: 

• Trena digital GLM 50 C Profissional – Marca BOSCH; 

• Câmera fotográfica Profissional Canon EOS e Lente Grande Angular 18 mm x 35 mm; 

• Trena Manual. 

 

3.2 Localização das Edificações 

 

As edificações estão localizadas na Rua João Parolin número 55 e 224, no bairro Prado Velho 

do município de Curitiba no Estado do Paraná. 

  

Figura 01 -  Vista aérea das edificações – Fonte: Google Earth - 2017 

 

Edificações 1 - Prédio Sede e Centro Logístico de Materiais; 

Edificações 2 - Fórum Eleitoral de Curitiba  

 

1 

2 
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4) Metodologia   

O desenvolvimento deste laudo de periculosidade baseou-se numa avaliação qualitativa das 

atividades da área elétrica nas unidades do TRE, entrevista dos profissionais envolvidos (04 eletricistas), 

inspeções visuais das instalações elétricas, elaboração de documentário fotográfico, identificação 

provisória dos quadros elétricos, avaliação dos equipamentos de proteção individual utilizados, 

avaliação das medidas de controle e demais documentos com ênfase a constatar as características dos 

trabalhos. 

 

4.1 Portaria de 2014 

 

A avaliação qualitativa realizada nos locais de trabalho procurou identificar e/ou caracterizar o 

que prescreve a portaria número 1.078, de 16 julho de 2014: 

Item 1 - Têm direito ao adicional de periculosidade os trabalhadores:  

 

a. Que executam atividades ou operações em instalações ou equipamentos elétricos 

energizados em alta tensão; 

b. Que realizam atividades ou operações com trabalho em proximidade, conforme estabelece 

a NR- 10;  

c. Que realizam atividades ou operações em instalações ou equipamentos elétricos 

energizados em baixa tensão no sistema elétrico de consumo - SEC, no caso de 

descumprimento do item 10.2.8 e seus subitens da NR10 - Segurança em Instalações e 

Serviços em Eletricidade; 

d. Das empresas que operam em instalações ou equipamentos integrantes do sistema 

elétrico de potência – SEP. 

 

Item 2 - Não é devido o pagamento do adicional nas seguintes situações:  

 

a. Nas atividades ou operações no sistema elétrico de consumo em instalações ou 

equipamentos elétricos desenergizados e liberados para o trabalho, sem possibilidade de 

energização acidental, conforme estabelece a NR-10;  

b. Nas atividades ou operações em instalações ou equipamentos elétricos alimentados por 

extrabaixa tensão;  

c. Nas atividades ou operações elementares realizadas em baixa tensão, tais como o uso de 

equipamentos elétricos energizados e os procedimentos de ligar e desligar circuitos 

elétricos, desde que os materiais e equipamentos elétricos estejam em conformidade com 
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as normas técnicas oficiais estabelecidas pelos órgãos competentes e, na ausência ou 

omissão destas, as normas internacionais cabíveis. 

 

Item 3 - O trabalho intermitente é equiparado à exposição permanente para fins de pagamento integral 

do adicional de periculosidade nos meses em que houver exposição, excluída a exposição eventual, 

assim considerado o caso fortuito ou que não faça parte da rotina. 

 

4.2 Atividades dos Eletricistas   

 

Conforme relatos dos eletricistas as principais atividades são: 

 

• Realizar serviços em eletricidade em mesas de teste de equipamentos; 

• Troca de luminárias e lâmpadas; 

• Instalação da rede elétrica de ar condicionados; 

• Verificar o estado de conservação e manutenção elétrica em motores e outros componentes, 

painéis de comando e instalação de equipamentos;  

• Realizar serviços de adequação dos quadros elétricos; 

• Teste semanal dos geradores de energia; 

• Adequação as necessidades dos usuários dos escritórios e realizar serviços de instalação 

elétrica em geral (baixa tensão e extra-baixa tensão); 

• Acionamento e pequenos reparos em máquinas e equipamentos; 

• Outros serviços de eletricidade em geral. 

 

5) Normas Técnicas e Legais 

 

5.1 Normas Aplicáveis 

NR-06 – Equipamento de Proteção Individual; 

NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

NR-12 – Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos; 

NR-16 – Atividades e Operação Perigosas; 

NR-20 – Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis; 

NR-23 – Proteção Contra Incêndio; 

NR-26 – Sinalização de Segurança; 

NBR-13.752 – Perícias de engenharia na construção civil; 

NBR-5674 – Manutenção de edificações - Procedimento; 
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NBR-5410 – Instalações elétricas de baixa tensão; 

NBR-13.570 – Instalações Elétricas em locais de Afluência de Público. 

 

5.2 Exigências das normas regulamentadoras 

 

A seguir apresento resumo das exigências das normas regulamentadoras aplicáveis aos serviços 

de eletricidade. 

 

a) Características das instalações: 

• Projetos feitos por profissional habilitado; 

• Quadros e circuitos devidamente sinalizados; 

• Utilização de material adequado;  

• Aterramento e dispositivos de proteção. 

 

b) Qualificado / capacitado 

• Trabalhar sob a supervisão de habilitado; 

• Formalmente autorizado pela empresa;  

• Providências administrativas (procedimentos de trabalho e registros de documentos). 

 

c) Procedimentos de trabalho escritos  

• Designação dos responsáveis; 

• Autorização aos trabalhadores / permissão de trabalho - acesso restrito aos autorizados;  

• Adoção de medidas para eliminar riscos decorrentes da eletricidade e riscos adicionais x 

sinalização;  

• Treinamento sistemático (capacitação x reciclagens periódicas).  
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5.3 Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade - NR 10  

 

Inicialmente destacamos as seguintes definições da norma: 

• Item 10.1.1 (da NR 10) -  A Norma Regulamentadora estabelece os requisitos e condições 

mínimas objetivando a implementação de medidas de controle e sistemas preventivos, de 

forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam 

em instalações elétricas e serviços com eletricidade. 

 

• Item 10.1.2 (da NR 10) - Aplica-se às fases de geração, transmissão, distribuição e consumo, 

incluindo as etapas de projeto, construção, montagem, operação, manutenção das instalações 

elétricas e quaisquer trabalhos realizados nas suas proximidades, observando-se as 

normas técnicas oficiais estabelecidas pelos órgãos competentes e, na ausência ou omissão 

destas, as normas internacionais cabíveis. 

 

5.3.1 Medidas de Controle (item 10.2 da NR 10)  

 

Medidas de controle representam as ações estratégicas de prevenção destinadas a eliminar ou 

reduzir riscos aos trabalhadores. Destaco, entre outras, as principais medidas de controle de risco 

elétrico: 

 

1. Prontuário das instalações elétricas; 

2. Medidas de proteção coletiva - EPC; 

3. Medidas de proteção individual – EPI; 

4. Análise de risco; 

5. Diagrama unifilar. 

 

5.3.1.1 Prontuário das instalações elétricas (medidas administrativas) 

 

Dentro das medidas de controle, o prontuário das instalações elétricas, representa identificar os  

documentos pertinentes às instalações elétricas e sua segurança devendo conter no mínimo: 

• Conjunto de procedimentos de trabalho e medidas de controles existentes; 

• Especificações dos EPC’s e EPI’s utilizados; 

• Testes de isolação elétrica realizados em EPC’s e EPI’s; 

• Comprovação da qualificação, habilitação, capacitação dos trabalhadores; 

• Relação e autorização dos trabalhadores e seus limites; 
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• Diagrama unifilar atualizado; 

• Certificação de equipamentos e materiais elétricos de áreas classificadas. 

 

Todas as informações anteriores, devem ser organizadas sob forma de prontuário e/ou registros, 

mantido pelo empregador ou por pessoa formalmente designada pela empresa e permanecendo a 

disposição de todos os envolvidos nos serviços de eletricidade. 

 

5.3.1.2 Medidas de proteção coletiva - EPC 

 

Por definição Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) são dispositivos do sistema ou meio, 

fixo ou móvel, de abrangência coletiva destinado a preservar a integridade física e a saúde dos 

trabalhadores, usuários e terceiros. 

 

Destacamos os seguintes EPC: 

 

• Detectores de tensão (por aproximação e outros); 

• Sensor térmico, quando aplicável;  

• Banqueta isolante; 

• Tapete isolante; 

• Cavalete ou grade dobrável para isolamento de área eletricidade; 

• Manta isolante e cobertura isolante; 

• Cones, fitas, lacre, adesivos, quadro de avisos, bandeiras e outros dispositivos de sinalização 

de segurança; 

• Escadas com isolamento próprio para trabalho com eletricidade; 

• Conjunto de aterramento temporário, quando aplicável; 

• Material para limpeza dos quadros e reaperto das conexões; 

• Bastão de manobra isolado para situações de emergências. 
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Fotos ilustrativas: 

 

  

Figura 02 -  Banqueta Isolante Figura 03 -  Tapete Isolante 

 

  

Figura 04 -  Manta Isolante Figura 05 -  Sinalização 
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Figura 06 -  Organização dos EPC e EPI 

 

Instruções Gerais:  
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A periodicidade dos ensaios dielétricos é definida pela Norma Regulamentadora NR 10 

(Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade), que cita: 

 

“Os equipamentos, ferramentas e dispositivos isolantes ou 

equipamentos com materiais isolantes, destinados ao trabalho em 

alta tensão, devem ser submetidos a testes elétricos ou ensaios de 

laboratório periódicos, obedecendo-se as especificações do 

fabricante e os procedimentos da empresa, e na ausência desses, 

anualmente. ” 

Recomendado: 

 

 

 

 

Para realizar manutenções das instalações elétricas, a NR-10 estabelece de medidas de 

proteção coletiva, dentre elas: 

 

A) Desenergização - item 10.5.1 da NR 10 

 

A desenergização é um conjunto de ações coordenadas, sequenciadas e controladas, 

destinadas a garantir a efetiva ausência de tensão no circuito, trecho ou ponto de trabalho, durante todo 

o tempo de intervenção e sob controle dos trabalhadores envolvidos.  Somente serão consideradas 

desenergizadas as instalações elétricas liberadas para trabalho, mediante os procedimentos 

apropriados e obedecida a sequência a seguir: 



   

16| P á g i n a  
 

 

a) Liberação pelo responsável, para iniciar o 

procedimento de desenergização. O 

responsável pela liberação dos serviços deve 

estar ciente (ficha de liberação) e 

procedimentos de trabalho a serem adotados. 

 

 

 

 

 

b) Seccionamento – é destinado a interromper 

a alimentação de toda ou de parte de uma 

instalação elétrica, de maneira que o intervalo 

no qual ele é aplicado esteja separado de 

qualquer fonte de energia elétrica. A norma 

estabelece o uso de cores indicando a 

posição dos dispositivos de manobras. 

 

 

 

 

 

 

c) Impedimento de reenergização - Trata-

se da aplicação de travamentos 

mecânicos, por meio de fechaduras, 

cadeados e dispositivos auxiliares de 

travamento ou com sistemas 

informatizados equivalentes. 

 

 



   

17| P á g i n a  
 

 

d) Constatação da ausência de tensão: É 

a verificação da efetiva ausência de 

tensão nos condutores do circuito 

elétrico. Deve ser feita com detectores 

testados antes e após a verificação da 

ausência de tensão, sendo realizada por 

contato ou por aproximação e de acordo 

com procedimentos específicos.  

 

 

 

e) Instalação de Aterramento Temporário 

com Eqüipotencialização dos 

Condutores dos Circuitos: Constatada a 

inexistência de tensão, um condutor do 

conjunto de aterramento temporário deverá 

ser ligado a uma haste conectada à terra. 

Na sequência, deverão ser conectadas as 

garras de aterramento aos condutores 

fase, previamente desligados. 
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f) Proteção dos Elementos Energizados 

Existentes na Zona Controlada: visa 

adequar as normas de segurança onde 

existam circuitos energizados nas 

proximidades dos circuitos sob 

manutenção. Assim é necessário a 

interposição de obstáculos isolantes que 

não permitam contatos acidentais. 

Zona Controlada 

 

 

 

g) Instalação da sinalização de 

impedimento de reenergização 

Deverá ser adotada sinalização 

adequada de segurança, destinada à 

advertência e à identificação da 

razão de desenergização e 

informações do responsável. Os 

cartões, avisos, placas ou etiquetas 

de sinalização do travamento ou 

bloqueio devem ser claros e 

adequadamente fixados. 

 

 

 

B) Procedimentos para Reenergização - item 10.5.1 da NR 10 

 

• Liberação pelo responsável, para iniciar o procedimento de reenergização, 

• Constatação da ausência de profissionais, ferramentas, sobras de materiais e resíduos no 

circuito/trecho de rede/equipamento trabalhado.  

• Retirada do aterramento temporário e das proteções das partes energizadas da zona controlada.  
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• Retirada dos bloqueios de impedimento de reenergização e de sua sinalização.  

• Reenergização com o acionamento adequado e equivalente dos dispositivos seccionados.  

• Constatação da normalidade de funcionamento, tais como alimentação normal dos circuitos 

desligados, nível de tensão secundária, ocorrência de inversões de fases (sentido de rotação) 

de motores elétricos, nível de iluminamento restabelecido, etc.  

• Recolhimento/acomodação total das ferramentas/sobras de materiais e resíduos, limpeza e 

desocupação da área.  

 

5.3.1.3 Medidas de proteção Individual - EPI 

 

Nos trabalhos em instalações elétricas quando as medidas de proteção coletivas forem 

insuficientes para controlar os riscos, estiver em implantação ou em situações de emergência devem 

ser implantadas medidas de proteção individual através de EPI’s, os quais deve possuir certificado de 

aprovação (CA). 

Para realização de serviços em eletricidade devem ser utilizados equipamentos de proteção 

individual adequados às diretrizes da NR 6, sendo que esses equipamentos são responsáveis em 

proteger o trabalhador contra a condutibilidade, inflamabilidade e influências eletromagnéticas, sendo 

vedado o uso de adornos pessoais, além de que o empregador é obrigado a fornecê-los gratuitamente. 

 

Nos serviços em eletricidade recomenda-se a utilização de alguns EPI’s, destacando os 

seguintes: 

• Capacete de segurança com isolamento para eletricidade; 

• Botas de proteção (eletricista);  

• Óculos de segurança incolor e com proteção contra raios ultravioletas;  

• Protetores auriculares; 

• Vestimentas de proteção contra fogo e choques elétricos;  

• Luvas de borracha isolantes BT e AT; 

• Luvas de pelica para proteção das luvas de borracha;  

• Luvas de raspa para trabalhos rústicos; 

• Manga para proteção do braço e do antebraço contra choques elétricos; 

• Cinturão de segurança para proteção do usuário contra riscos de queda em trabalhos em 

altura; 
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• Dispositivo trava-queda para proteção do usuário contra quedas em operações com 

movimentação vertical ou horizontal, quando utilizado com cinturão de segurança para 

proteção contra quedas. 

 

A utilização de capacete, que dependendo do momento e da atividade deve possuir apenas aba 

frontal, ou, em atividades com maior risco, deve possuir aba frontal e viseira. 

  

Figura 07 -  Capacetes de proteção com aba total e com viseira. 

 

Tem-se uso de óculos de segurança para proteção dos olhos contra impactos mecânicos e 

projeção de partículas, principalmente quando o capacete com viseira é dispensado, deixando os olhos 

expostos. 

  

Figura 08 -  Óculos de proteção. 

 

Luvas de proteção devem ser usadas seguindo as condições mínimas exigíveis pela NBR 10622, 

de maneira a isolar o trabalhador contra choque elétricos quando este entrar em contato com condutores 

ou equipamentos elétricos energizados. A escolha do tipo de luva a ser utilizada deve ser fundamentada 

na tensão elétrica presente no ambiente de trabalho, e são compostas de borracha isolante. 

Equipamento de vital importância no trabalho com energia elétrica por darem proteção as mãos os dedos 

o punho e o antebraço, permitindo a completa independência de movimento dos dedos. 
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Sobre a luva emborrachada para proteção contra choques elétricos devem ser utilizadas luvas 

de raspa ou vaqueta, com a função de proteger as luvas isolantes de perfurações ou material agressivo 

que possa comprometer a isolação. 

Figura 09 -  Luva de borracha isolante e luva de vaqueta. 

Outro EPI importante é calçado de segurança, do tipo botina de couro deve ser utilizada, com a 

função de proteger os pés contra impactos físicos, além de servir como mais um equipamento isolante. 

A botina não deve possuir proteção mecânica em aço em sua extremidade. 

Figura 10 -  Bota de segurança em couro e solado isolante 
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As Vestimentas de Proteção retardante a chamas são indicadas para a proteção do risco 

secundário, reduzindo a possibilidade de queimaduras de segundo e terceiro graus, resultantes de um 

arco elétrico ou de fogo repentino. 

Figura 11 -  Conjunto de segurança para eletricista - O Uniforme Eletricista NR10 Risco 1e 2 
com proteção para Arco-Elétrico e Fogo Repentino é composto de Calça e Camisa

As Mangas Isolantes, de borracha natural, sintética ou combinação de ambas, são 

destinadas a proteger o braço e antebraço. 

Figura 12 -  Manga Isolante 
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5.3.1.4 Análise de risco 

Nenhum risco é passível de prevenção se não for conhecido. Assim, o primeiro passo para que 

os acidentes sejam evitados é o conhecimento das atividades que serão desenvolvidas, equipamentos 

utilizados e os ambientes onde ocorrerão. 

A análise de risco visa auxiliar o trabalhador no conhecimento dos riscos. Várias são as técnicas 

existentes para se compor uma ferramenta eficaz de análise de riscos e o seu detalhamento, entretanto, 

não é escopo deste Laudo de Periculosidade, contudo, elaboramos um modelo desta técnica para auxilio 

nas decisões administrativas (Anexo I).  

5.3.1.5 Diagrama Elétricos 

É a expressão mais simples e objetiva da instalação elétrica. Corresponde a representação 

gráfica dos componentes elétricos e as suas relações funcionais e contém os componentes principais 

do circuito. Segundo o item 10.2.3 da NR 10, todas as empresas estão obrigadas a manter esquemas 

unifilares atualizados das instalações elétricas dos seus estabelecimentos com as especificações do 

sistema de aterramento e demais equipamentos e dispositivos de proteção. 

O Diagrama deve apresentar, entre outros, as principais características da instalação a partir da 

derivação da rede de distribuição: 

• Quadros de distribuições e outros;

• Circuitos terminais;

• Seção dos condutores de cada circuito (inclusive de proteção);

• Indicação das cargas instaladas e demandas;

• Dimensionamento dos barramentos em funções das demandas parciais e totais.

Existem diversos tipos de diagrama: 

• Funcional: usado por se referir a apenas uma parte da instalação elétrica;

• Multifilar: é representação mais minuciosa de uma instalação elétrica, assim como no

diagrama funcional ele também mostra todos os condutores e componentes;

• Unifilar: é desenhando sobre a planta e apresenta os dispositivos e trajeto dos condutores

rigidamente em suas posições físicas;

• Trifilar: usado em sistemas de comandos elétricos e maquinas trifásicas o diagrama

representa cada uma das três fases de um sistema elétrico e suas respectivas derivações

com características similares ao diagrama unifilar.
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Figura 13 -  Imagem - Exemplo de diagrama 

unifilar. 

Figura 14 -  O diagrama unifilar deve estar 

atualizado e armazenado na porta dos quadros 

elétricos ou em outra área adequadamente 

protegida e visível.  

5.3.2 Exigências Normativas Complementares 

Outras normas regulamentadoras NR fazem menção aos serviços em instalações elétricas e 

serão citadas a seguir: 

a) NR – 12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos

• Item 12.14 - As instalações elétricas das máquinas e equipamentos devem ser projetadas e

mantidas de modo a prevenir, por meios seguros, os perigos de choque elétrico, incêndio,

explosão e outros tipos de acidentes, conforme previsto na NR 10.

• Item 12.15 - Devem ser aterrados, conforme as normas técnicas oficiais vigentes, as instalações,

carcaças, invólucros, blindagens ou partes condutoras das máquinas e equipamentos que não

façam parte dos circuitos elétricos, mas que possam ficar sob tensão.

• Item 12.16 - As instalações elétricas das máquinas e equipamentos que estejam ou possam

estar em contato direto ou indireto com água ou agentes corrosivos devem ser projetadas com

meios e dispositivos que garantam sua blindagem, estanqueidade, isolamento e aterramento, de

modo a prevenir a ocorrência de acidentes.
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• Item 12.18 - Os quadros de energia das máquinas e equipamentos devem atender aos seguintes

requisitos mínimos de segurança:

a) possuir porta de acesso, mantida permanentemente fechada;

b) possuir sinalização quanto ao perigo de choque elétrico e restrição de acesso por pessoas

não autorizadas;

c) ser mantidos em bom estado de conservação, limpos e livres de objetos e ferramentas;

d) possuir proteção e identificação dos circuitos, e

e) atender ao grau de proteção adequado em função do ambiente de uso.

• Item 12.20 - As instalações elétricas das máquinas e equipamentos que utilizem energia elétrica

fornecida por fonte externa devem possuir dispositivo protetor contra sobrecorrente,

dimensionado conforme a demanda de consumo do circuito.

• Item 12.20.1 - As máquinas e equipamentos devem possuir dispositivo protetor contra

sobretensão quando a elevação da tensão puder ocasionar risco de acidentes.

• Item 12.21 - São proibidas nas máquinas e equipamentos:

a) a utilização de chave geral como dispositivo de partida e parada;

b) a utilização de chaves tipo faca nos circuitos elétricos; e

c) a existência de partes energizadas expostas de circuitos que utilizam energia elétrica.

Dispositivos de partida, acionamento e parada:

• Item 12.24 - Os dispositivos de partida, acionamento e parada das máquinas devem ser

projetados, selecionados e instalados de modo que:

a) não se localizem em suas zonas perigosas;

b) possam ser acionados ou desligados em caso de emergência por outra pessoa que não seja

o operador;

c) impeçam acionamento ou desligamento involuntário pelo operador ou por qualquer outra forma

acidental;

d) não acarretem riscos adicionais; e

e) não possam ser burlados.

• Item - 12.25 - Os comandos de partida ou acionamento das máquinas devem possuir dispositivos

que impeçam seu funcionamento automático ao serem energizadas.

b) NR – 20 - Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis

• Item 20.5.2- No projeto das instalações classes II e III devem constar, no mínimo, e em língua

portuguesa:
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a) Identificação das áreas classificadas da instalação, para efeito de especificação dos

equipamentos e instalações elétricas;

• Item 20.8.8 - Deve ser elaborada permissão de trabalho para atividades não rotineiras de

intervenção nos equipamentos, baseada em análise de risco, nos trabalhos:

b) Com equipamentos elétricos, conforme Norma Regulamentadora n.º 10;

c) NR – 26 Sinalização de Segurança - item 10.10.1- NR 26

Nas instalações e serviços em eletricidade deve ser adotada sinalização adequada de 

segurança, destinada à advertência e à identificação, obedecendo ao disposto na NR-26 - Sinalização 

de Segurança, de forma a atender, dentre outras, as situações a seguir: 

• Identificação de circuitos elétricos;

• Travamentos e bloqueios de dispositivos e sistemas de manobra e comandos;

• Restrições e impedimentos de acesso;

• Delimitações de áreas;

• Sinalização de áreas de circulação, de vias públicas, de veículos e de movimentação de

cargas;

• Sinalização de impedimento de energização; e

• Identificação de equipamento ou circuito impedido.
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6) Diagnóstico das Intalações

6.1 Avaliações dos Riscos em Instalações e Serviços de Eletricidade 

Durante a vistoria, foi possível identificar o não cumprimento mínimo exigido pela NR 10 e outras 

normas nas diversas instalações do TRE.  

Vistoriamos os quadros elétricos, instalações de ar condicionado, instalações elétricas na área 

internas e externa, corredores e instalações elétricas aparentes. 

Para facilitar o entendimento, elaboramos uma tabela contendo as não conformidades dos 

quadros elétricos e principais medidas corretivas (Anexo II), assim como realizamos um registro 

fotográfico dos quadros elétricos dos dois prédios (Anexo III). As demais não conformidades 

encontradas serão listadas a seguir: 

Foto 03 – Prédio Sede - Casa de máquinas - Instalações elétricas e de rede em más condições. 

Foto 04 – Acesso à cobertura Prédio Sede - Instalações inadequadas e sem critérios técnicos. 
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Foto 05 – 3° Andar Prédio Sede – Ausência de identificação dos disjuntores e instalações 

inadequadas 

Foto 06 – 4° Andar Prédio Sede – Barramento exposto e isolado de forma inadequada. 
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Foto 07 – Prédio Sede - Identificação inadequada em área de circulação de pessoas 

Foto 08 – 3° Andar Corredor Prédio Sede - Identificação inadequada em área de circulação de 

pessoas 
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Foto 09 – 2° Andar Tribunal – Corredor de urnas - Instalação inadequada 

Foto 10 – Prédio Sede - Sala de alta tensão - 

Fiação antiga abandonada. 

Foto 11 – Prédio Sede - Sala de alta tensão - 

Instalação inadequada. 


